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Chega-nos a maior sensação do último Congresso da União das Sociedades Espiritas, realizado há pouco, em S. Paulo. Foi aceita a proposta para (/ne se funde, no mais breve prazo, um grande hospital Espírita e que seja o mesmo dirigido pela USE. O assunto é de interôsse para to-dos nós. E vibramos mesmo com essa notícia e exultamos pela com-preensão dos congressistas em vo-tar a favor dessa proposição ins-pirada pelo Alto. Achamos até que a idéia veiu tarde, uma vez poderíamos ler adiantado trabalho, nêsse sentido, há uma dé-cada atrâ3. Contudo, embora tarde, mas que tenha o ideal encontrado agora alicerces seguros. Sejam o início e a planificação dessa obra expres-sões a inscreverem-se no trabalho objetivo dos espíritas convictos! Hospital Espírita, supervisionado pela "USE", sem exagero, deve ser meio notável no setor da solidarie-dade cristã... Cabe agora compenetrarmos do nosso dever junto dessa empreitada sacrossanta... O referido hospital deverá oferecer base sólida aos pró-prios objetivos da Unificação Es-pírita, dentro do Brasil. Os denodados idealistas, que so-nharam com a confraternização das entidades espíritas, sempre lu-taram para conseguir proventos. Os meios de equilíbrio financeiro nem sempre sustentaram o progra-ma em suas atividades mais diretas. O.problema de recursos pecuniá-rios dessa entidade, que se fun-damenta cm altos propósitos de humanismo pelas normas cristãs, continuou como sempre o foi. Os esforços da Secretaria faziam-se d custa de elementos deficitários. Falou-se até no "dízimo" do es-pírita. Nunca, porém, se conseguiria isso, com facilidade, no meio es-piritista ...O dinheiro, em certas criaturas, é intocável: arrefece até o entusiasmo da crença ... Veiu depois a emissão de selos, sem grande resultado. rara manter o jornal -UNIFICA-ÇÃO" houve quotizações entre os conselheiros da USE e mesmo as-

sim o órgão oficial dêsse movimento, continua a ser "prejuízo agravante" d sua função social e educativa. Ternos agora a proposta aceita. Coiivimos que essa idéia foi captada por alguém que mais tem: sentido a necessidade de solucionar a ques-tão econômica da USE. Mais um congresso veiu para acêrtos e pla-nos futuros. Dessa vez a assem-bléia não esteve improdutiva, não foi muito pelo transcendentalismo dos fatos. Aceitou e votou uma pro-posta fiil e útil. A comissão encar-regada para elaborar os primeiros passos para ésse trabalho íá está um franca atividade. 
E teremos, se Deus quizer, dentro em breve, o hospital idealizado para cumprir tarefas santificadoras. Será o nosocômio que beneficiará, em atividades honestas, a propaganda doutrinária da Revelação Espírita em terras do Brasil. O lucro do hospital terá essa fi-nalidade. Seja logo grande reali-dade essa Casa de Saúde! Ela será, para nós, outra esperança de ace-nos penduráveis ao nosso sonho. Que êste lugar da benemerência se faça pelo anseio da paz e da consolação! Seja nêle entronizado o verdadeiro espirito da Caridade, que aproxima as criaturas do Cria-dor! Seja, enfim. um hospital dife-rente, por que a maioria dos nosocô-mios atuais instalou-se pelo mercenarismo. Basta um infeliz necessitar de quartos, enfermarias, mesas de operações, médicos assis-tentes, para sentir-se desamparado do sentimento da solidariedade hu-mana ... 
Jfos tempos atuais, quem necessi-tar de tratamento de saúde tem que suar frio para pagar tudo com os "olhos da cara"... E tão sério isto está se tornando, que é -preferível morrer-se à mín-gua do que dar entrada a hospi-tais dos que há tantos por ai... Condoer-se dos males físicos não é para gente que se materializa de-mais ... Que venha o Hospital da " USE" ! . • Êle deve síí a expressão hu-manitária dos aprendizes do ver-dadeiro Evangelho... Jesus há de nos',amparar em mais essa tentativa de pôr mulêtas nêste mundo... 
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M E R C E N Á R I O S C2IOSS3 
Há quem se admire de vêr, 

com razão, c e r t o s indivíduos 
prosperarem à sombra da dou-
trina espírita, auferindo lucros 
financeros em troca de qual-
quer gênero de assistência moral 
ou material. 

É inconcebível que existam 
criaturas tão inescrupulosas a 
mercadejarem com certos dons, 
salientando-se o da mediunidade 
curadora, quer pela imposição 
das mãos, passes fluídicos ou 
magnéticos, quer pela indica-
ção de drogas e de panacéias 
transmitidas por médicos de-
sencarnados. 

Infelizmente, c o n s t a t a s s e a 
existência de tais vendilhões em 
muitos meios o n d e grassa a 
crendice popufar, sempre a en-
deusar os poderes miraculosos 
dos oportunistas qjje se rega-
lam com o sofrimento alheio. 

Em tôdas as religiões medram 
os traficantes, e, ninguém, hoje 
em dia, se molesta por vêr o 
escandaloso comércio das cou-
sas sagradas, tido corno o fato 
mais natural d#ste mundo. A casta mercenária, ávida de 
lucro imediato, não trepida em 

oferecer a sua mercadoria, a 
preço móvel, tabelando os artigos 
segundo a bolsa de cada infor-
tunado. 

Os falsários, abutres esfaima-
dos que devoram as ú l t i m a s 
células dos enfêrmos, explora-
dores da humana dôr, sugadores 
do sangue dos desgraçados, vi-
vem fartamente recheados, sem 
conhecerem a bênção do traba-
lho honesto. 

No seio das religiões ê onde 
essa casta de vendilhões con-
centra a sua atividade, isto pelo 
fato de ser indispensável ao bom 
negócio, a encenação de uma 
crença. 

Não sendo, entretanto, culpa 
das religiões, mas sim dos fal-
sos religiosos, cabe certamente 
aos sinceros adéptos de qual-
quer credo, o dever de extirpar 
da sua comunhão os elementos 
perniciosos, enxotando-os da sua 
sombra hospitaleira. 

Que ofereçam a sua droga, 
que operem curas surpreenden-
tes, que disputem v í t i m a s à 
morte e à dôr, enriqueçam ocio-
samente, mas não se alardeem 
participantes de uma religião 

S I N A I S D O S T E M P O S V 
— A R l T O L E D O -

( A C o n s f i t u i ç õ o d o E s . t a d o d e I s r a e l ) 
"E, quando Jesus ia saindo 

do templo, aproximaram-se dê-
le dois discípulos p a r a lhe 
mostrarem a estrutura do tem-
plo. Jesus, porém, lhes disse: Não vides tudo isto? Em verdade vos digo que não ficará squi pedra sôbre pedra que não seja derribada. < (S. Mateus, cap. 24, vers. 1-2). Tais palavras ditas pelo Di-vino Mestre aos sacerdotes le-vitas, a prosélitos das seitas dos saduceus e fariseus e, princi-palmente, aos fllhoa de Israel que se jactavam como os úni-cos possuidores do conhecimento dos desígnios de Jeová, encer' ravam, na realidade, a profecia do cêrco de Jerusalém, que se cumpriu trinta e sete anos de-pois que Jesus, através daque-le sacrifício tremendo e glorioso da Crucificação, reconciliou o gênero humano com Deus, o Ciiador. Depois de um assédio de ir.als de quatro mêses e de os judeus habitantes de Jerusalém terem passado os m a i o r e s vexames e a tortura da fome ao máxi-mo da resistência humana, a ponto de, segundo relatos his-tóricos, alguns terem feito uso da antropofagia, a cidade orgu-lho da antiguidade fôra tomada e o edifício do Templo, recons-truído pelo edomita Herodes, o Grande, completamente arrasa-do. Os sobreviventes, equ nú-mero 97.000, foram "levados ca-tivos para tôdas as nações." (Os registos daa famílias, men-cionando a que tribus perten-ciam, a genealogia da família real e a dos levitai e hebreus em geral, foram destruídos ou perdidos nesaa época). 

Dessa data em diante cum-

pre-se outra profecia do Se-nhor! "E cairão ao fio da es-pada, e para tôdas as nações serão levados cativos; e Jerusa-lém será pisada pelos gentios, até que os tempos dos gentios se completem". S. Lucas, 21 -Versículo 24.) Dispersando-ae os sobreviven-tes do cêrco de Jerusalém por tôdas aB nações, como a pragana fustigada pelo vento impiedoso, formaram, embora dispersos ptlflS mais afastados pontos da terra, um povo único, poderoso, uma verdadeira nação, mesmo, con-tribuindo para tal vários fato-res, preponderando-se e n t r e êles, sem dúvida, a aplicação da lei mosaica e a firme espe-rança do retôrno à Palestina. Os judeus que, com o decorrer dos séculos, possuíram grande i juristas, chanceleres notáveis, Ini-gualáveis comerciantes, homens de ciência, sábios, artistas, go-vernantes, banqueiros que en-feixaram em suas m ã o s as maiores fortunas do mundo, in-ventores, jamais negaram a as-cendência semita, e nêles sem-pre foi visível aquele orgulho de terem sido, em épocas lon-gínquas, o povo eleito de Deus, aquele povo que £le escolherá para mostrar seu poder, sus bondade e, também, seus juí-zos. "De tôdas as gerações da terra a vós voa conheci sô, por-tanto, tôdas as vosaaa injustiças visitarei sôbre vós! „Amós, capi-tulo 3, versículo 2). 
Muitos dêles tiveram em suas mãos as rédeas de governos poderosos, de reínoa e influí-ram, decisivamente, nos desti-nos dos povos; muitos dêlaa se tornaram figuras ímpares na história universal; muitos dêles contribuíram para o progresso 

material e cientifico da huma-nidade, com descobertas magni-ficas e difíceis de serem com-preendidas pelas mentes comuns; muitos dêles Influiram no co-nhecimento de n o v a s terras, mas êsaes poderosos dominadores de povos e línguas, jamais pu-deram antes realizar o sonho que OB acalentava de há vários séculos, o s o n h o com o qual sonharam seus pais em todo o lugar para onde foram disper-sos: o retôrao à 'Terra Pro-metida", — terra onde mana leite e mel. Jamais antes pu-deram retornar à Cidade de David e lá formar de novo o Estado Judaico! 
Apesar de ser um sonho hu-milde em relação à soma de poder que sempre possuíram no mundo, nfio lhes foi possível criar o Estado de Isrsel em 19 séculos! Examinando-se, ainda que superficialmente, o l a d o material, t io aó. dêsse assunto, não achamos todos que com tanto poder não lhes teria sido fádl criar o Estado de Israel quando bem lhes aprouvesse? 
Tsl acontecimento ser-lhes-la materialmente impossível, se nos atermos á situação magnifies, moral, politica, financeira e ma-terial que os hebreus usufruí-ram durante os séculos? Mas, apesar de tentativas vá-rias, através das idades, jamais conseguiram retornar à Pales-tina. Por que? M u l t o aimples: havia o cumprimento da profe-cia divinal E contra os desígnios de D e u s nfio há f ô r ç a , nfio há sabedoria, nfio há conheci-mentos, c i ê n c i a ou qualquer outro poder! No entanto, ôsse sonho de 1.900 anos realizou-se recente-

mente, sem esforços inuaitadoa, naturalmente, mesmo. E à Israel retornaram muitos de seus fi-Ihos: cientistas, artistas, sábios, banqueiros, comerciantes, todos com o intento de levantar Ia-rael daa ruínas; todos com o intento de se integrarem tanto & terra e oferecer-lhe a vida, se preciso tanto para isso, e beijar o solo que seus psls há séculos vinham afirmando ser bemaventurados a q u e l e s que pudessem fszé-lo! 
Retomam è Israel Quind« «toem-

se par a a Humanidade d i a s antes nunca conhecidos: o ho-mem descobre o seg^rdo da desintegração do infinitesimal e prepara-se para viajar atra-véa dos espaços siderais em de-manda de nosso satélite e, tal-vêz, de outros planétas! Retornam à Israel quando ultrapassamos a era miraculosa da eletrônica, que trouxe a pro-jeção de imagens à distância através das ondaa sonoras! Retornam à Israel quando os homens principiam a "desmaiar de terror na espectaçfio d a s coisas*' e procuram desculpas para os mistérios que vêm nos céus, os quais os atormentam e oa confundem com tôda a gala ciência. ("Os homens desmaiarão de t e r r o r na expectaçfio das coisas que sobrevirão ao m u n do". Cap. 21, Veralculo 25.) Retornam fi Israel quando o Evangelho é traduzido para tô-daa as línguas e povos, cum-prlndo-se as palavras do Re-dentor quando afirmou: "e êste Evangelho sari pregsdo a tôdas as criaturas, a tôdas as nações e linguss, entfio virá o fim." Sem dúvida nenhuma, a cons-tituição do Estado de Israel, apôs mais de 18 séculos da dis-

que tem por base a fraternida-
de. Roubem nécios, burlem a 
fé das almas aflitas e atordoa-
das pela dâr, engordem bestial-
mente na indiferença de gene-
rosos os sentimentos, vá lá, pois 
tudo isso representa o paraíso 
dos velhacos. 

Desfaça-se, porém, a i d é i a 
geral de que um curador éserapre 
um religioso. Tal despautério 
sempre ocorre como uma ver-
dade aceita e acabada A menta-
lidade do poviléu inculto, alia 
o poder curador a uma religifio 
qualquer. 

Nfio concebe a existência de 
semelhante dom no domínio dos 
ateus. Um materialista, l i ! crendo 
em Deus, nem na sobrevivência 
da alma, não dispõe da fé que 
atrál os infelizes; logo, não tem 
poder de curar. Para o vulgo, é preciso ser um religioso em-
bora sejs um tratante consvu-
mado, um espertalhão cínico, 
boçal e manhoso. A melosldade 
das suas palavras, untadas de 
rezas e suavidade místicas, fas-
cina a quem sofre. 

O espiritismo, portanto, terá 
que eliminar do seu seio oa fal-
sos médiuns receitistas qua re-
cebem uma mesada dos labora-
tórios e drogarias a fim de tor-
narem conhecidos os seus pro-
dutos. Saiba o meu confrade aí 
de S. Paulo, que nestas visl-
nhanças também se destaca os 
médiuns exploradores da misé-
ria alheia, simulando faculdadea 
inexistentes, p a r a ludibriarem 
a boa fé dos enfêrmos, surru-
piando-lhes os magros recursos. 
Ê uma erva daninha que um 
dia será extirpada da seara. O 
Espiritismo manda dar de graça 
o que de graça se recebe. Esta 
recomendação é acatada pelos 
médiuns sinceros e honestos que 
tudo fazem pela causa. 

Logo, os pseudos-médluns, rifl 
possuindo nenhuma faculdade 
real, atiram-se ao comércio lu-
crativo e certo; impossibilitados 
de exercê-la de graça, cobram 
o trabalho e o tempo gasto . . . 

Nfio podem aconselhar áa vi-
timas uma represália. Apontá-los 
à justiça humana aeria descrer 
da Justiça Divina. Ademais, a 
nossa doutrina é de tolerância. 

Tolerância e indulgência são 
as normas de conduta de todo 
espírita. Os mercenários pode-
rão escapar das malhas da jus-
tiça dos homens, mas nunca da 
suprema e infalível justiça. 

Cêdo ou tarde cairão entre 
as rijas tenazes do sofrimento; 
gemerfio de vergonha e de re-
morsos quando n f i o h o u v e r 
mais tempo de re t roceder . . . 
persfio de seus primitivos fi-lhos, é mais um sinal do cum-primento de tôdas as coisas, t a aproximação dos eventos pre-ditos pelos profetas a pelo Se-nhor Jesus. Estão os homens, nêste ralar do segundo milênio, prestes a ver coisas espantosas e terrí-veis que os farfio desmaiar de terror ou a dar glórias ao Se-nhor conforme o estado de cada ser, diante do Criador! 
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F e s t a Inaugural de Cení ro E s p í r i t a Trabalho de Agradecimento 
A 19 diste mes, na Fazenda Boa Vista, Distrito de Pedre-gulho, nèste Estado, teve lugar a solenidade Inaugural dasédè ' própria do C e n t r o Espirita "MAHIA BAH1NI" que, dêsde abril de 1951, vem realizando programa de trabalho apre-ciável. 
Digna de registo,sem dúvida, é a Idéia de se aproveitar o Centro para uma escola de alfabetização, naquela z o n a rural. Al está pois a finalidade verdadeira do Centro Espirita: ser escola de esclarecimento e de ilustração. 
Dois elementos estão a testa do programa dessa entidade e que, por méritos e ideais, representam todo o entusias-mo aferido pela Doutrina Con-soladora. São ê i e s Gersino Fontoura — presidente e José Alves Ferreira, o zelador do patrlmOnio dessa Casa. 
A Família Ferreira é tflda dedicada e servidora da causa e tem se manitestado sempre por atividades cheias de objs-tivações sadias. 
Cerca de 20o peasoaB este-ve p r e s e n t e néssa lesta 

simples, porém, repleta de ensinos de evangelização. De Franca eetêve, dando a pre-sença a essa comemoração festiva, nm grupo de compa-nheiros, cheliado p e l o sr. José Russo. Outras represen-tações ali estiveram também participando d ê s B e conclave, tais como as de Pediegulh» e Igaçaba, chefiadas p e l o s companheiros Antonio Bona-fini e Paulo Beker. 
Usaram da palavra no ato inaugural do Centro Espirita "MARIA BARIN1", o sr. AntÓ-nio Bonafim e presidindo a s o l e n i d a d e o companheiro Gersino Fontoura. Falou, em seguida,o confrade José Rus-so, que prendeu a atenção dos presentes com Interessantes considerações evangélicas Após ouviram, ainda, a pa la vra de noBso redator Agnelo Morato, Agenor Santiago, Luiz Diogo Pereira, Paulo Beker e, por fim, agradecendo aque-la prova de carinho, ouviu-se o discurso emotivo de Balo-la Barlni, viúvo de da. Maria Barini, a homenageada oomo patrona daquele Centro Espi-rita. 

Na vida de todo homert), co-
mo também no seio da socieda-
de , há dias em que se vive 
mata profundamente. 

A Família Espirita de Pom-
péia, na tarde de 12 do corren-
te, viveu um dêstes momentos fe-
lizes na Casa dos Espiritas "Cair-
bar Schutel" e, transbordada de 
satisfação, vem agradecer a to-
dos que concorreram para o bri-
lhantismo da festa promovida 
pela "USE", desta cidade, para 
solenizar a criação do órgão "A 
Mocidade Espirita". 
Nêste acontecimento agradável 
e construtivo de coordenação 
dos moços espiritas, as cidades 
vizinhas, M a r i 11 a, Oriente, 

sentar por grande número de 
jovens espiritas, que altamente 
concorreu p*ra a feliclclda-
de de todos, destacando-se a 
Mocidade Espirita de Marília, 
que trouxe a incumbência da 
representação teBtral e de dar 
posse aos nossos moços, reunín-
do-os no alto encargo pira, unidos, 
trabalharem em prol da eleva-
da causa dos espiritas; tendo si-
do eleitos para dirigirem os des-
tinos da entidade, em caráter 
provisório, psra Pres.: a Srta. 
Maria Barrasca,e para secretária 
a Srta. Eni de Paula Silva. 
' No encerramento, com felici-
dade incomensurável, falou sa-
biamente o nossoquerido orador 

Paulópoíls, Quintana, Tupi é A- Dr. Jonny Doin, apresentando o 
damantina se fizeram repre- ! tema "Os princípios fundamen 

Noticiário de Tupã 

DESENCARNES 
Em Rio Claro, S. Paulo, onde residia, veiu a desen-carnar em 16 de Julho p. pas-sado, nosso eBtiinado confrade sr. António Francisco Linardi, operoso correspondente dêste Jornal, naquela localidade e espiritista dos mais ardorosos. 
Aos seus familiares, na pes-soa de seu fiiho, sr. Antonio José Linardi, enviamos nossa solidariedade cristã, ao mes-mo tempo que ao espirito li-berto desejamos um b r e v e despertar e muita compreen-são de seu novo estado. 

D e s e n c a r n o u « m Tam-baú (SP), nô dia 10 de Agosto nosso c o n f r a d e sr. Baii-iio Trau 'weln, fato êf>«e que causou grande consternação naquela cidade. 
O Sr. EmIUo Trautwela loi -um dos mais ardorosos batalha-dores dentro da Doutrina Es-pirita, tendo sido um dos fun-dadores do C e n t r o Espirita "Francisco de Paula Vítor", que g r a n d e * serviços vem prestando à Tambaú. 
Aos setts 'familiares hipote-camos nosta solidariedade, e, em prol de seu espirito ora desencarasdo. fazemos pre-ces e votos a Jesus para que 

lhe dê a s recompensas a que 
fez jus durante sua perma-
nência na terra. 

Com raro brilhantismo, reali-
zou-se a Primeira Semana Es-
pirita da Cidade de Tupã, nos 
dias 2 a 8 de Julho, cujo pro-
grama apresentado foi o se-
guinte: - Conferencistas: Profa. 
Maria Aparecida de Souza, E-
duardo de Souza, José Soares 
Cardoso, Guerino Brunelli, Dr. 
Jonny Dóln, Prof. José Parada, 
Prof. Milton Ferreira e Paulo 
Aprodu, -respectivamente de 2 a 
7, e no dia 8 o esperado festival 
artístico a cargo da Juventude 
Espirita de Tupi, que apresen-
tou a peça em 4 atos e um qua-

A R E L O 
O CENTRO ESPIRITA "VI-CENTE DE PAULA", de Sflo João da Boa Vista, nêste Esta-do, Be a cha sèriamente em-penhado na construção de sua 

Béde própria e de um Abrigo sos Necessitados, e sendo os recursos financeiros de que dis-põe. insuficientes para a con-tinuação e acabamento dessa obra de real necessidade à solução do problema social 

naquela cidade, vom por nosso intermédio fazer um ape io a todos o s c o r a ç ã õ e s g e n e r o -s o s para auxil iá-lo na concre-t ização désse ideal nobre e cristão. 
Qu*lq>ier sux l l i" p>«lerá s e r enviado ao presidente da E i -tidade: Sr. Onofre Rocha-Rua Américo de Compos, n° 384 São João da Boa Vitta Estado de São Paulo. 

dro, "Três Almas Para o Céu", 
que alcançou retumbante su-
cesso. Nos entreatos, foram a-
presentados diversos números 
de declamação e canto, a sa-
ber: A Morte do Saltimbanco 
o Beijo do Papai, pela Lilian 
Sabongi; Juízo Final, pela Va-
nilde Pizarro; O Pequenino 
Morto, pela Irene Romeiro 
Em Memória de Minha MSe, 
pelo Paulo Depreti Depiere. Ti-
vemos ainda pela Odete Pos-
solo e Cecília Alves, da Moei 
dade Espirita «Allan Kardec», 
de Marília, as declamações: O 
Moleque Bacuráu e A Lágrima, 
respectivamente, e pelo quarte 
to Harmonia, da mesma Moci-
dade, es canções: Busquemos i 
Luz e Convite às Almas Enclau-
suradas, e pela Soprano Hermí-
nia Ferrioll: Convite ao Incréu, 
Torna Soriento, Catari e Viole-
tas Imperiais. 

to is da Doutrina Espírita"- nos i-tens Deus - O Espirito - A Lei da Evolução — O Uso do Mundr. 
No I o Item, com clareza, convicção e sabedoria demons-trou ao alcance de todes, o Sen-tido de Beus ser Universal e Ünico Pai para tôda a huma-nidade e ensinando ser Ele, E-quilibrio, Amor e Justiça. 
Falou-nos de Jesus, o farol que ilumina e ama a todos os sêres criados. 
No 2 o , demonstrou ser o Es-pirito Imortal e eterno- Único dirigente da própria vida - Cen-tro de tõda atividade. 
Falou também sóbre o coipo material do nosso todo, demons-trando ser a veste de nosso sêr, instrumento de que se serve o es-pirito, para o seu aprendizado no planêta Terra. 
No 3°, dita ensinamentos ló-gicos e compreensíveis, sôbre a reencarnação, as Escalas Evolu-tivas e sôbre os mundos habi-tados. 
No 4 o e" último Item, profun-damente concentrado no mun-do da Espiritualidade, de modo enérgico e amoroso, talvez mer-gulhado nas profundezas do infi nito, falou sôbre o Uso do Mundo; dissertando sôbre o livre-arbi-trio- O aprendizado terreno. A aquisição de conhecimentos a-través das reencarnações e sôbre a responsabilidade humana. 
Ao terminar êste trabalho de agradecimento à tarde feliz que nos foi proporcionada, em no-me da "USE" de Pompéla, pe-ço ao Criador que derrame a sua Bénç&o llu-ninando a todos, trazendo-nos Paz e Fraternida-de. 
Pela União Esp. de Pompéla, 

Vicente Paula Ferreira, 
Secr. 

I N A U G U R A Ç Ã O 
Nossa modelar Casa de Mise-

ricórdia inaugurou, dia 12 do 

0 Planeta Marte e a Coodificação Espirita 

Ação eníie amigos 
Levamos ao conhecimento 

de todos os confrades e de-
mais peaeoas que adquiriram 
números da rifa em prol do 
"Reforinstório Espirita Campi-
neiro" que, se até dia 29 de 
Sstembro-data marcada para 
a sua extração-a "Loteria Fe 
dera!" Dio estiver fanclotian 
do, conforme esperavamos, a 
ext ração dessa r i fa será feita 
pela Loteria de Minas Gerais, 
na primeira Sexta-Feira após 
29-8-1068. 

Associação Espirita 
"CAMIÜRO Dá VÍRDAD&" 

Em vista do livro médlúnl co "A vida no planêta Marte", de Ramatts, reóebldp por H. Maes, dec l a r a r ' abertamente, "que os hkbttanteii de Marte são multo màls' .adiantados que os da Terrã", chegando mesmo a fazer uma descrição dós usos e costumes dos mar-cianos, apresento sós confra-des t rês referências da obra de Kardec Â propósito da vida em Marte. Nelas os Espíritos negam a superioridade dos marcianos em relação aos ter-ricolas. 
Antes de dedicarmos o nos-so precioso tempo com descrl-çõ9B da vida noa outros pla-netas, volvamos, por um Ins-tante, nossas atenções pa ra a obra da coodificação espirita. O fato de Espirito« tidos como "superiores" descreverem a vida nos outros mundos espe-cialmente para os terricolas, é causa que pouco Importa a nós, que multo temos ainda o que aprender na Terra e sôbre a Terra. Como veremos, os Es-píritos não tém permissão para descreverem a Vida dos outros mandos, á torto e a direito, co-mo tem acontecido. Eis a perg. 182 da "Livro dos Espíritos" s soa resposta: "Podemos co-nhecer o estado físico e mo-rai do» diversos mundos"? "Nós, Espíritos, nBo Vós pode. 

CICERO PIMENTEL 
mos responder senão de acflr-do com o grau que jô alcan-çastes; tf to é, não devemos re-velar estas coisas a todos,-por-que nem todos estão em Con-dições de as compreender, e Isto os perturbaria" (do L do Espíritos, trsd- do dr. Júlio Abreu Filho, S. Paulo). 

Sóbre a vida pròpriamente em Marte, bá na obra ka rde -ciana pelo menos duas refe-rencias mMl breves. No apên-dice da perg. 188. do Livro dos Espíritos, há uma nota que diz: "Segundo os Espíritos, de todos Os globos qtie cons-tituem o no»so sistema pla-netário, 6 a Terra um daque-les cujoB habitantes são me dos adiantados física e meraf mente. Marte lhe seria ainda in/erior, e Júpiter multo su-perior em todos os sentidos (o grifo é nosso). 
Na excelente "Revista Es-pirita" de Kardec (voi. 1 e 2 traduzidos pelo dr. Júlio Abreu Filho e lançados pela LAKE) achs-se no n.° de marco de. 1858, pag, 70, o seguinte tre-cho do artigo "Júpiter e os ontroa mundos": — "Segundo os espíritos. Marte seria ainda menos adiantado do q a s 1 Terra. Oa espirito* ai encar-nados parecem p e r t e n c e r 

quase que exclusivamente à nona ciasse, a dos Espíritos impuros". Vê-se bem que os Espíritos foram cuidadosos ao darem a sua opinião sób rças oondiçSes de exis tência nos planetas: não afirmam mas emitem pareceres dignos de atençfio, tal a delicadeza do assunto. 
Àa vésperas do l.o Centená-rio da Coodificação Espirita, para 1957, a melhor homena-gem que podemos prestar A Kardec e ao Espiritismo, é conhecer mais e melhor as obras básicas coodilicadas ou escritas por Kardec, pois elas ainda são e serão por multo tempo os livros mais claros, sérios e importantes, «em fan-tasias e sem profecias, que existem sóbre a 3 o Revelação. 

corrente mês, seu novo e mo-
derno Aparelho de Raios X 
Lavanderia e outros melhora-
mentos que se faziam neces-
sários, ficando agora & altu-
ra de suas mais bem apare -
lhadas congêneres do Estado. 
A fita simbólica do ato foi cor-
tada pelo benemérito cidadão 
Francano, Cel. Nhô C b i c o 
(Francisco de Andrade Jun-
queira), e falou sóbre o ato o 
Dr. José Diniz Moreira, atual 
Diretor Clinico da Instituição. 

A população, f rancana e de 
tóda esta vasta zona, es tá de 
parabéns pelos no tos me-
lhoramentos agora inangnra-
dos naquele Hospital, nBo ha-
vendo necessidade de se pro-
curar recursos fóra de Franca, 
pois aquela Casa está apa re -
lhada para atender a qualquer 
caso dentro dá medicina e da 
hospitalização. 

C O N V O C A Ç Ã O 
Com a presente convocação, ficam todos os Só-

cios Efetivos do Centro Espirita "Judas Iscarlotes" 
convidados para uma reunião no próximo dia 7 de Se-
tembro de 1956 (Feriado), á s 14 horas, em sua própria 
Bóde, para procederem a eleição da nova Diretoria 
que regerá os destinos do Centro darante o biênio de 
8 de Setembro de 1956 a 8 de Setembro de 1058. 

LEONEL NALIN1 
L' Secretário 
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Casa de Sande «OLLAN K J M D E C » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

GUAÍRA: Da. Júlia Margarida Serafim, CR$: 50,00 Pedro Paula Serafim CR$: 50,00 LIMEIRA: Luciano Aleixo CR$: 50,00 
ASSIS: Rodolfo G. CaBtanheira CR$: 200,00 FRANCA: Da. Alice Gomes,. CR$ 350,00 Renato Caleiro CR» 3.000,00 Carmine Dermtnio CR$ 79,00 Da. Mariana Garcia Barbosa, 21 ks. de JeijSo; Fenelon Basi-lio, um saco de arroz em casca; Carmine Derminio, 3 sacos de laranja; Alcides Junqueira 20, ks. de capado; Ramon Capel, em pães e roscas, CR$: 120,00. 

Donativos recebidos por intermédio de Lnii Diogo Pereira: 
EM CASA SÊCA: Otávio Pereira, 32 ks. de café em cflco. EM FRANCA: Antonio Clemente, uma marrã e trôs sacos de laranja: Antonio Espereta, CRI: 100,00; José Lou-renço, um saco de feij&o. EM lBIRACf: 60 ks. de calé beneficiado, 1.389 ks. de café em côco. 528 ks. de feijão, 202 ks. de arroz em casca, um saco de milho em palha e um capado; Em dinheiro: CR$: 274,00. Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes • devida re-compensa. Franca, de 1.° Agosto de 1.956 JOSE RUSSO — Provedor-Gerente 

« M a n s o s Como as P o m b a s » 
Por gentileza do Prof. Leopoldo Machado, recebemos um exemplar dêsse estupendo livro de poemas. Seu autor, que se esconde sob o pseudônimo de José Barfabás, reve-la-se poeta de puro lirismo em ex-pressões transcendentais dentro do próprio sonho. Livre metrismo à serviço do belo, casa-se também à poesia de estilo inconfundível. Emo-cional, crente, altruísta, saudosista às vezes, o a u t o r de «MANSOS COMO AS POMBAS» n§o faz ape-nas a gente sentir a vida dc bar-do que o escreveu . . . Leva-nos, tam-bém, e com que ternura, a vibrar , até. às lágrimas com seus arroubos de beletrista e com seu estro ilumi-nado pelo sentido de enaltecer à Deus. Minutos espirituais aguardam, temos certeza, a todos os que lerem êsse livro de poemas " ' 

que, por sua vez, tem grande fina-lidade: Ser vendido em beneficio do «Lar de Jesus» — Nova Iguaçu — Estado do Rio de Janeiro. 

REAPARIÇÃO m 
É do conhecimento geral: — a) ~ que Deus é um só, indi-visível e infinitamente sábio e misericordioso; b) — que Êle é imparcial e dispensa às cria-turas, sem distinção de credo religioso e muito menos de raça e côr epidérmica, um tratamento exatamente igual em todos os sentidos; e c) — que nenhum de seus a t o s ou atitudes,— junto ao micróbio ou ao ma-cróbio, — admite quplquer crí-tica. 
Êste indispensável e x ó r d i o tornou-se imperioso à vlst9 da passagem evangélica que vamos abordar e que declara: — "Mas o Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará, em meu nome, êsse vos ensinará tôdas as cousas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito" (João, 14/26) ." . . . Ele vos guiará a tôda a verdade e vos anun-ciará as cousas que hSo de vir" (Ibidem, 16/13). 
Considerando, pois, a magni-

ficência incontestável do Cria-, 
dor dos Mundos, confrontada 
com a afirmativa categórica do 
Redentor, muitos,^com certeza, 
concluirão abrutamente que daí 
resulta uma flagrante contradi-

O C L A R I M 
Dia 15 dêste mês, completou seus 51 anoB de atividades dentro da di-vulgação da Doutrina Espírita, êsse decano de nossa imprensa. O CLA-RIM nos foi dado em 1905 pelo en-tusiasmo do grande missionário da Terceira Revelação - Sr. Calrbar Schutel e tem eocontrado na pessoa do jornalista José Costa Filho e de dona Antónia Perche Cãmpèlo, con-tinuadores à altura do programa de iluminados fé e ideal de todos os sonhadores. 

Justo nêste registo saudemos os di-retores dêsse querido e eficiente colega, que tem eido exemplo de tenacidade, vencendo a má vontsdfe de muitos e sobrepondo-se sempre, com sua aspiração, a todos os tro-peços. «O CLARIM» ocupa, nêste cantinho de nosso Jornal, precisa-mente o lugar das coisas afetivas, porque êle é pedaço de nosso co-raçfio. 

A G r a n d e «Mola Oculta» 
Durante a noesa recente e feliz visita, de confraterniza-çfio, & Franca Espirita, cons-tatamos inioco, aliás com inu-sitada alegria espiritual, que a grande "mola oculta" a Im-pulsionar o sempre progres-sista movimento espirita, da-quela linda, próspera e culta cidade paulista, con6iste, a nosso ver, tios seguintes moti-vos: 
1) — Ser a Doutrina Espirita, ali, considerada por todos os seus protltentes, como positi-va (Orça dinâmica a impeli-los, permanentemente, para a (rente, em busca de novos conhecimentos . . . Pelo que. n f i o se detiveram, estatica-mente, aonde, há um século, 

Anittíok, de. ttUlutida lieLi 

o sábio Allan Kardec se ini-ciou I . . . 
2) — Ausência, completa, de iormalismo, que, i D Í e l i z m e n t e , prolllera em certos setores espirltaB, sectários e ánticrls-t S o s l . . . 
3) — Renúncia consciente e absoluta, do NUS "en", que taitoB danos tem causado e con-tinua causando à Doutrina e á v e r d a d e i r a uniíicaç&o da FAMÍLIA ESPIRITA BRASI-LEIRA. 
E a s s i m , Franca Espirita, com o seu belo exemplo, qual seja: — estudo intensivo; sim-plicidade e humildade, real-mente cristãs; abnegaçRo, ca-

A R E L O 
Reiteiramoe o nosso apêlo feito em um dos últimos 

números dAste jornal, apftlo êsse que nos é solicitado pelos 
nossos confrades do C. E. «Fé e Amor», de Santa Maria — 
Minas, para que lhe sejam enviados donativos, em espécie 
ou dinheiro, a fim de adquirirem mobiliário para diversas 
dependências daquele Centro, que foram especialmente 
construídas e destinadas a dar pouso e agasalho para pes-
soas sem recursos, inclusive dispensar-lhes tratamento e 
fornecer-lhes medicamentos que necessitem. 

Os donativos poderão ser enviados para o seguinte 
enderêço: 

Sr. José 8ábfo Garcia 
A/C do C. E. «Fé e Amor» 
GUAXIMA (Distrito de Sacramento) — MINAS. 

ridade, amor e fraternidade, conquistou a merecida admira-ção e o indispensável apoio e acatamento de todos os es-pir i tas . . . e, também, de tôdas as criaturas, de corações bem formados e verdadeiramente espiri tualizadas. . . p a r a em-preender a realizaçfio de sua notável © gigantesca obra ins-trutiva, educacional, assisten-cial e filosófico-religiosa. Salve Franca, extraordina-riamente Espirita, s a lve ! , . . Deus a ilumine sempre e cada vez mais, para que pos-sas realizar, integralmente, a tua grande e nobre misifio redentora da humanidade . . . 
Enfermidades e Curas 

Coulinuação da 4 a página CAUSA e de EFEITO, c que tradu-zida em palavras evangélica* »ígni-ficai "Quem semeia vento« — co-lherá tempestade", ou aioda: "quem com ferro fere — cora ferro terá ferido". . . 1 
Queortem ouvido» — ouça, e quem tem entendimento, •—entenda! O mundo eaqucceu-te quase que total-mente dêste» maravilhosos ensina* mentos do Cristo de • Deu». Entre-tanto, Ele tudo previu! Por iaftQ jj prometeu naquela época que opor-tunamente enviaria o Espirito da Verdade. Esta generosa promessa do Mestre cumpriu-se, pois, há u m a4* culo que Éle enviou o Espirito da Verdade que havia de nos rememo-rar tudo • mais ainda, nos daria novos ensinamentos » . . Quem deseja conhecí-lo» i convidado a estudar tudo através da doutrina LUZ, re-presentada pelos e&ttoos transmiti-do« ao valoroso coodtfkador d* Dou trina Espírita. Allan Kardec. 

Ção, que chega às vezes a con-vencer os incautos ou menos avisados. 
Éi-la:— "Pelo visto, a parcia-lidade falsamente encoberta nSo Be proteja claramente? Os ho-mens do futuro, — que somos nós, os do século que se escoa, não foram evidentemente pro-tegidos?, com inevitáveis pre-juízos para os que nos prece-deram na jornada terrena? Por que essa desigualdade de trata-mento?, levando-se em linha de consideração que os h o m e n s contemporâneos do Cristo se viram injustamente impedidos de gozar do progresso espiritual conduzido, orientado e facilita-do por Jesus? Por que a uns, tudo, e a outros, nada? Por que?, se a iniqüidade fere sempre?". 
Não é verdade que essas per-guntas vêm à baila espontánea-mente? 
Todavia, vamos doravante ex-plicar, — da maneira mais clara possível, —- que o Príncipe da Paz está absolutamente certo na expressão de que fêz uso, e se manifestou positivamente e n -quadrado nos poderes conferi-dos peio mandato que o Criador lhe outorgara. 
Efetivamente, quando o Mes-tre assim ensinou, o fêz com pleno conhecimento de causa, como perfeitíssimo profeta que encarnava. 
Vejamos, detida, prolongada e pacientemente. 
O Cristo se dirige à massa presente de espíritos encarna-dos e, em tom melodioso, sen-tencia amorosamente que "c Pai enviará oportunamente c Paracleto, que lhes e n s i n a r á tôdas as coisas; os guiará e lhes anunciará as coisas que hão de vir". 
Ora (dando ainda alimento à maneira confusa de julgar dos desacautelados), se t o d o s os homens daquela época morre-ram, onde está,- entfio, a opor-tunidade deles ouvirem o Con-soladof prometido pelo Messias? Sendo Jesus a encarnação da própria verdade e portador que era de maneiras graves, não se poderá, de maneira alguma, ad-mitir que Êle estivesse agindo jocosamente. Nunca. Portanto, êles perderam* sem culpa, c momento propício. E nós, («Inda 

raciocinando com o cabeça dos imprudentes), ausentes naquele tempo, sem vê-lo, nem ter acom-panhado os passos do Pacífico, tqui estamos a gozar as delicias espirituais a êles prometidas. É ou não é? 
Porém, um estudo acurado 

do indicado texto evangélico 
mostrará à evidência que a si-
tuação é completamente outra. 
De x fato, quando o Preceptor 
falou que todos receberiam o 
espírito consolador, sabia de an-
temão que a reencarnação não 
deixava margem a qualquer dú-
vida. Nesses condições, — como 
a alma ou espirito é imortal 
(hoje ninguém mais contesta), 
está, felizmente, sujeito à lei 
reincarnacíonista,e, p o r t a n t o , 
retornará à superfície dÔBte 
globo, sob a roupagem de novo 
envoltório carnal, quantas vezes 
forem necessárias à sua evolu-
ção, — é incontestável que pre-
senciaria nos dias futuros,mos-
trados por Jesus, a divulgaçfio— 
pelo Paracleto — de tôdas as 
verdades indispensáveis à com-
pleta maioridade do espírito. E 
êste, com processo tão avança-
do, alcançaria, em pouco tem-
po, o grau de aperfeiçoamento 
que o autorizaria a se tornar 
conhecedor das verdades eter-
nas e dos fatos a se verifica-
rem no futuro, e, portanto, ne-
cessàriamente livre das peias da 
superstição e da idolatria. 

ComoSvimos, se a*lei inexo-rável, mas equânime, da reen-carnação, não fôsse, como é, u m a verdade indefectível, as palavras do Conselheiro Excelso teriam sido pronunciadas em vão, pois que não aproveitariam a quem querfjue seja. E ficamos então entre duas alternativas. Ou e x i s t e a reencarnação (e nós não duvidamos), ou ocorre patente privilégio para alguns, estado que a lógica, o bom senso e a razão repelepi pron-tamente. 
Logo, — e não há que fugir, 

a profecia Messiânica em estu-
do vem se realizando e conti-
nuará a se verificar contínua 
e permanentemente, — como 
um ato de extrtta Justiça, 
por via da mais perfeita lei ins-
tituída por Deus, a da reencar-
nação, que vigírá sempre, com 
a vontade dos homens ou Bem 
ela. 

A AURORA 
ESPECIAL PARA *A N O V A ERA» 

A Natureza canta a glória excelsa & Deu«, Na Aurora que ressurge à luz <!o Sol brilhante, No mágico tr inar dos p&SBaroa dos Céus, Na fonte que murmura,explèndlda, i r i san te ! . . . 
Os pombos nos pombais celebram h imeneus . . . Rufiando sem cessar as asas, a emigrante Andorinha atravessa os mais espessos véu» De neblina, no mar Imenso e espumejan te ! . . . 

Na seara que viceja o orvalho purpurino Fulge mais que o rubi, em Jóia de ouro e prata Engastada na ter ra ubérrima e »agrada! . . . 
Tudo é veneração: encanto, amor divino Que faz a alma vibrar em misteriosa Orata, A Aurora que embeleza a rosa perfumada. 

P. S. FKJIRA 2 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — III CONCENTRAÇÃO DE MOCIDADES ES Pi KIT AS DO VA-LE DO PARAÍBA — DU 26 de agosto, foi data marcante para a cronologia dos moços espíritas do Vale do Paraí-ba. Cachoeira Paulista foi séde da Terceira Concentração de Mocidades e ali foi levado a efeito belíssimo programa lítero — musical a cargo das Mocidades Visitantes. Nessa opor-tunidade estiveram presentes repre-sentações de mocidades espiritas das seguintes localidades: Cruzeiro, Lo-rena, Piquete, Guaratinguetá, Pinda-monhangaba, Campos do Jordão, Tau-b a t é , Caçapava, Jacarei, Rezende, Volta Redonda. Mogí das Cruzes, Barra Mansa, Pinheiral, Barra do Pirai, Queluz, além de outras cidades. Foi cheio de atividades construtivas êase certame, que teve como orador oficial o preclaro dr. Luiz Monteiro de Barros— presidente da USB de S. Paulo. 
2 — ESPIRITI8MO PELA EADIO DIFUSÃO — Damos hoje publicida-de de diversas estações de r á d i o transmissoras que estão mantendo audições de programa espirita. São as seguintes — Rádio Tamôio (Diá-ria mente ôs 7 e 30 horas) 900 Kllo. ciclos — "Legião da Boa Vontade" Rio de Janeiro — Rádio Tamôio —• Programa "João Pinto de Souza"(Aos do mi n g o a às 8,5 horas) R á d l o nairinque Veiga — lilo de Janeiro (Domingos ás 8,5 horas.) "Organi-zação Educacional Espirita — Rádio Tupi — Sâo P a u l » — 1.040 kloc. (Aos domingos às 9 hrs) Boquete 

Pinto - Rio - 1400 klcs. <Quintas, à* horas) "A Voz do Beni" — Difu-sora — S. Paulo — 960 ktcs. (Do-mingos às 9 e 30 hs.) "Entre Dois Mundos" Rádio Clube Hertz de Fran-ca — 1240 klcs- (Aos Domingosâs9 e 30 hrs.) "Sementeira Crihta" — Rá-dio Cultura de Lorena — 1490 (Aos domingos às 16 hrs.) "Obreiros da Vida Eterna". Pedimos a todos os que s o u b e r e m de outras irra-diações enviarem para nossa reda-ção as noticias, a fim de que possa-mos Informar aos espiritas em geral sôbre o assunto. 
S — UBERABA ESPIRITA - Mais uma tenda de trabalhos espiritistas acaba de ser inaugurada na cidade de Uberaba — Estado de M i n a s . Trata-se da Centro Espirita •'CAMI-NHO DA LUZ", cuja solenidade inau-gural se deu a 5 do corrente mês, a qual fica sediada no "Bairro das Mercês". Estiveram presentes a essa festa diversas representações espiri-tas da cidade, tendo usado da pala-vra, enaltecendo o referido aconteci-mento, o joven tribuno dr, Waldo Vieira. 
4 — SANATÓRIO «VICENTE DE PAULO" — Um dos pontos de si-gnificação cristã do pragrama da úl-tima Semana Espirita de Ribeirão Preto foi o ato Inaugural do Sanató-rio "VICENTE DE PAULO", que um pugilo de companheiros levou a efeito, epós ingentes esforços. A inaugura-ção de mais êsse nosocômio espirita te deu em data de 15 de julho e sô-bre o acontecimento falaram diver-

NOSSA QUINZENA 
CONJUNTO «SACRO MUSICAL» 
Sob orientação do Sr. Luiz Púglia Sobrinho fot organizado, em nossa cidade, o Conjunto «Sacro Musical», que ficou como departamento artís-tico e cultural da Igreja Metodista local. 

BRIGAS DE GALO 
Dando cumprimento à lei 3.688 de 2 de outubro de 1941, o sr. Secretá-rio da Segurança Pública do Estado de S3o Paulo, e u recente Portaria, proibiu as funções das chamadas «rinhas de galo». Essa medida vero corroborar o programa de proteção aos animais pala S. P. A., que tem fiscalizado oa espetáculos dessa natureaa. 

DATA DO ESTUDANTE Nossa cidade festejou condigna» mente, pela classe dos estudantes aqui domiciliada, o XI de agosto, — data do estudante e quando se co-memora, no Brasil, a Inauguração dos cursos jurídicos. 
FESTA DA AZA O Aéreo Clube Local vai come-morar o Dia da Aca, com programa bem definido. Dessa maneira, o dia d de setembro próximo, em nossa cidade, será marcante para essa en-tidade, que tem como Presidente o vereador, Sr. Ollvlo Borges de Frei-tas. 

EMISSORA DA BOA VONTADE 
Tudo indica que a importante Râ* dio Tteosanitsóra da Legião da Boa Vootade, à cuja frente se encontra o idealismo sadio do r&dlo-mah Al-ziro Zarur, Inaugurará suas instala« ções no próximo dia 20 de setembro. A data em referência è também a de denominaçflo «DIA DO RÁDIO» e terá como posto alto em aua crô • nica o advento de uma emlasõrb a Serviço da Fraternidade, em nome do Cristo. 

SINDICATOS LOCAIS Ern fèlii iniciativa, onde se salien-ta os esforços do sr. Manoel Silvei« ra, instalaram em um só prédio, si-to ii rua Major Claudiano, n.o 1060. todos oa Sindicatos desta cidade. Dessa maneira, ali estão sa sede« das seguintes sindicaturas: «Traba, lha dores na Indústria de Calçados e Artefatos de Couro», «Gráficos de Francas, «Tecelões» e «Construção é mobiliário». B&OB HEQIOWAL DO D. E. R Auspiciosa noticia para esta Re. giSo é a de ter sido nossa cidade escolhida pára ser Séde Regional do Departamento de Estradas de Roda-gem. A Região de Franca compreen-de as «eguintes localidade«'. Altioó-polis. Batatais, Franca, Itirapu&. Pa-trocínio Paulista, Pedregulho, Sto. Antonio da Alegria, S5o José da Bela Vista e Riiôina. O engenheiro responsável por esta regional é Dr. José Camargo, a quem felicitamos. 
IUl JOÃO MENDES £sse integro magistrado que, por muitoc ano«, esteve a testa do fôro como Juiz. de Direito da Comarca 

de Franca, foi promovido por mere-cimento ao elevado cargo de Juiz da 2.° Vara Privativa dos Feitos da Fazenda Nacional em S. Paulo. 
Nossas felicitações ao digníssimo amigo e aplausos à sua brilhante rreira de jurista. 

ABRBUGBAFIA 
Já foram submetidos aos testes de Abreugrafia, para mais de 3.000 es-colares de nosaa cidade, desenvol-vendo, com êxito, as atividades do Serviço de Saúde Escolar. 
DA. PA8CHOINA MARCONI Foi inhumada em data de 11 dêste mfis, em nossa cidade, essa veneran-da senhora, matrona de distinta e querida família francana. Da. Pas-cholna termina seu ciclo de existên-cia terrena com a robusta idade de 96 anos, tendo vindo para esta terra hâ cerca 65 anos, tornando-se por Isso mesmo figura Integrada na tra-diçSo local. Aos seus familiares, todos nossos amigos, a solidariedade cristã, de nossa fôlha, quando nos cabe tam< bém dirigir ao „espirito dessa distin-ta senhora rogativas em preces sinceras. 

aos oradores. 
5 - A UNIÃO ESPIRITA MUNI-CIPAL — De Presidente Prudente, elegeu sua nova Diretoria, que ficou constltuida com os seguintes com-panheiros — Pres.: Dr. Antônio Wal-ker M. Castro; Diretora: Da. Amélia Zambell 'Silva; Vices Pres.: Iracema M. Pereira e Olga Barbosa; Secrets.: Cleuza Miranda e Dirce Campos; Tersj Valnice M. Silva e Aldina Bar-bosa; BlblL: Eurico Ribeiro. CONSE-LHO: Olga Orbita, Dallda Mendes, Pedro Barbosa, Joana D' Are Men-des, Joaquim Marques e Pedro Jor-ge de Paula. 
6 — GRÊMIO ESP. -PAZ E FRA-TERNIDADE" - D e I p a m e r i — Goiás — elegeu sua nova Diretoria, que ficou assim constituída; Pres.: Major Adelardo R. Medeiros; Vice: José Bernardino C a r v a l h o ; Se-crta.: Gedor J. Freire e Amélia Cruz Marçal; Tesoureiro: José Rosa Reis. 
7 - DESENCARNE - Desencar-nou em Sorocaba (S. P.), em 23 de julho p.p, nosso confrade sr. Satur-nino Ramos da Silva, cirurgião den-tista residente em Bernardino de Campos, nêste Estado. 
Ao espirito» dêsse nosso prestimo-so companheiro que ora regressa à pétrla espiritual, endereçamos nossas preces, e aos seus familiares nossa solidariedade nésse transe porque pas-saram com a partida de seu chefe. 
I - PASSAMENTO — Em Dia 'dêste mês. desencarnou em nossa cidade o prestável companheiro sr. Daniel Bueno, que sempre animou o movimento espirita de nossa cida-de, tendo se destacado sempre como membro do Templo Espirita "Vicente de Paulo". Aos seus familiares nos-ás solidariedade amiga nos pedidos de muita luz para o espirito dêsse confrade que òra sé libertou. 

ItIMI II lElf ai Lo f|. M U-I-IH! - M i l H LUI. Il L° IUIUI ll-i-HI! 
_Frenca, (Est de Säo Paulo) 31_de agoato de 1956 

Enfermidades e Ciirus 
MAX KOHLEISEN 

«Mente sã, — corpo são», velo até nós, de grmde sábio, da velha Gré-cia, postulado êsse que o mundo moderno j& relegou ao esquecimen-to. Ao observador imparcial causa surpresa o número sempre crescen-te daquele exército de «Tomés», representado por médicos materia-listas. Nio admitem éles, dé pés fir-mes, que existem as curas espiri-tuais, tais como se produzem diaria-mente nos ambientes em que se culti-va o Espiritismo Cristão. Dizem êles com desprêzo Indisfarçável, que tu-do éhisteiia e auto - sugestão dos que crêem na duvidosa intervenção das esferas espirituais...! 
Ah, como é ridículo e infantil se-melhante sentença doa esculápios deante das provas de curas que constantemente se apresentam nos centros espiritas bem conduzidos. Em geral, trata-ae de caras espirituais que não puderam ser obtidas nem nos mais afamados consultórios ou hospitais! 
Por isso, louvado seja o Altíssimo, podemos apresentar, hoje, aos nos-sos prezados leitores, mais um belo exemplo. E não só a êles, mas sim também, e principalmente, à classe médica, com referência às curas es-pirituais, curas, que fizeram e ainda fazem pasmar, até as grandes sumi-dades da arte médica. 

«A enfermidade é a he-rança do pecado». 
ENSINO DO EVANGELHO 

jfCLILCOUIC =MANUEL CAVACO= 
Sem sombra de dúvida f . . . Onde estiver o tesouro de cada indivíduo, está o seu coração. Disse-o Jesus Cristo; a só porque foi dito por Ele, basta para se afirmar como uma verdade inalteftível aquêle fenôme-no psicológico « permanente na vida particular de cada individuo. To-davia, aquêle• fenômeno revela-se, a cada instante; à observação atenta. 
Cada individuo tem as suas ten-dências, inclinações e ambições; e, dentre elas, à mais dominante, aquela que rnàis o atrai e o absorve, que lhe ocupa o pensamento, sem descanso, em suma: aquilo que mais se ambiciona è inais nos apaixona, constitui o tesouro de cada um; e se não estamos pessoalmente onde êle estiver, ld estará o nosso cora-ção. im-para uns, o tesouro diles é: o ; dinheiro, jóias, pedrarias, rarida-des, desportos,'famas e glórias vãs. 

valores efêmeros que não resistem a um atempo mais ou menos breve; para outros, o tesouro dêles é: a música, as artes, as ciências, os ideais que nobilitam o espírito, va-lores eternos que jámais se extin-guem, que permanecem e se avolu-mam progressivamente ,eterna-mente. 
A observação tem-me revelado que aquêles estados passionais da alma perduram e acompanham o indivíduo durante várias gerações, constituindo perturbante embaraço no progresso evolutivo do indiví-duo, mòrmente no astral. 
Envidemos todos os nossos esfor-ços na aquisição de úm tesouro es-piritual por um procedimento vir-tuoso ao serviço daquêles ideais 

?rue nobilitam e redimem a quem se hes dedica sem desfalecimento, pois que — onde estiver o nosso tesouro, está o nosso coração. 

^eaçãa da JTloiiclade, &ipí/dta de Otemaa 
A CARGO DA «MOCIDADE» 

TEATRO 
Já foram iniciados os ensaios 

de "Fantasia do Filho Pródigo", 
de José Papa, Nessa apresenta-
ção teremos algumas "estreias". 
NOITE DO AN1VEHSAHIANTB 

Realizou-se no dia 25 do cor-
rente, a tradicional festa men-
sal da MEF. 

Nessa oportunidade o Clube 
do l iv ro Espirita tez distribui-
ção da Mensagem do Mês e 
realizou o sorteio mensal de 
cinco livrps. 

NOVA DIRETORIA Comunica-nos a Liga Espirita D' Oeste que sua nova diretoria ficou assim iormads: Presidente: Nelson Barbosa; Vice-Presidente: Agnelo Vilaça; 1.° Secretário: Manoel João Alves; 2.° Secre-tário: Armando Ribeiro; Tesou-relrot Antonio Sosres; Oradora: Eulina Silveira. 
FESTA DA SAUDADf 

Solicitamos aos ex-sócios da 
MEF, residentes fora deita ci-
dade, que nos comuniquem seus 
novos enderêços, a fim de lhes 
participarmos as resoluções da 
Comissão. 

Conforme ficou assentado em reunifio da "Comissão Para Rea-lização da Festa da Saudade", as festividades serão efetuadas nos dias 10, 11 e 12 de maio, isto é, sexta-feira, sábado e do-mingo. 
Atrações: Pensa-se em apre-sentar números de canto, poe-sia, esquetes, etc., com os ju-ventlnos ausentes da cidade e do quadro da MEF. As reuniões serão presididas pela primeira diretoria da "Mocidade". Todos os juvéhtinos de outras cidades serão fraternalmente recebidos em lares espíritas. 
Assim, esperamos ouvir nova-mente as vozes de Joaquina Ribeiro Marques, Vilma Lúcia de Souza, Onofre Domingos, Tito Ribeiro, Mariza Nalini Oliveira, Luiz Púglia Filho (como cantor). St ainda, Eurípedes de Paula, na bateria e Gentil Camargo, ao piston. El muitas, muitíssimas coisas do passado serão revivi das na Festa da Saudade. 
CONCENTRAÇAOZINHA 

Em Sacramento, de 1 a 3 de novembro, s e r á promovida a Concentraçâozinha Regional. 

Solicitamos à Direção da Con-centraçãozinha que nos envie noticiário para publicação. 
CORREIO DA MEF. 

Nellna Corrêa ~ Anápolis Recebemos sua carta. Que a apresentação do Teatro tenha alcançado êxito. Sôbre os ne-gativos segue carta. 
Corina Novelino - Sacramento — Envie-nos noticiário da Con-eentraçãozínha. 
O n o f r e Domingos — São Paulo — Envie-nos seu enderêço. 
Laerte Ferreira — Goiânia — Pedimos noticias da X Concen-tração. 
Laércio Tófoli — S. Paulo — Énvie-nos seu enderêço. Como sócio honorário da MEF você também está convidado p a r a a Festa da Saudade. 
Terezinha S i l v a — Conta-mos com sua presença na Festa da Saudade. Envie-nos seu en-derêço. 
Gabriel Rodrigues — Cam-pinas —- Recebemos sua carta. Se o livro ainda não foi reme-tido, será entregue de acôrdo com seu pedido. 

Acabamos de ler nm relato sôbre as curas de Lourdes, curas reais e executadas pelas falanges celestiais em centenas de casos, onde todoa oa recursos da medicina oficial ti-nham fracassado... E, dêsde já quere-mos frizar aqui, que em Lourdes não existe nem sombra de exclusi-vismo para um determinado credo religioso. 
Afinem naquela cidade crentes de qualquer religião, até gente sem ne-nhum rótulo religioso, os chamados 'materialistas" que, muitas vezes, se revelam os melhores cristãos atra-vés das suas obrsa!.. . Afiuem em Lourdes, t a m b é m , muitos m é d i c o s descrente«, cuja maioria vai estudar as causas destas 'auto-sugestões", "histeria" e outras denominações. Imprudentes que são, muitos deles têm-se roanifeatado lo-go após a chegada em Lourdes, ri-dicularizando a "crendice" do povo que pensa poder obter fàcilmente o seu restabelecimento fora da esfera da "ciência médica". 
Mas, depois de alguns dias êlea-emudecem — ao assistir às curas (sem remédios!) daqueles enfêrmos, tidos por êles como "Incuráveis", se-gundo a sua tio apregoada ciência; vêem, como centenas de médicos, outrora descrentes como êles, hoje se curvam reverentes deante dos fatos, ante os quais não mais cabem os seus tão frágeis argumentos! 
O "Consorclum" médico de Lour-des, com 1500 médicos (!) controla, com rigor, todos oi casos de enfermida-des que ali aparecem e, só depola de bem examinados, recebem os en-fêrmos o documento que os autoriza a se submeterem às águas de Lour-des. Muitos doa enfêrmos melhoram depois de alguns dias e se restabe-lecem aos poucos. Raros são os casos de curas Instantâneas. Em 100 anos quase, somam apenas a 54. Mas bâ, também, grande número, a l i á s a maioria, que pouco ou nada conse-gue em Lourdes, conforme as es-tatísticas médicas do "Consorclum". Muitos destes enfêrmos voltam de-pois, nos anos seguintes, a fim de tentar novamente a cura. 
Não pode o "Consorclum" explicar o motivo das inúmeras falhas, isto é, dos que voltam para os seus la-res sem nada terem obtido. Justamente ai está o "pivot" da questão, que só e unicamente pela grandiosa doutrina da 3.* Revelação tem a possibilidade de aer racional-mente explicado, ou seja, pelo ES-PIRITISMO cristão. Basta, àquele que procura conhe-cer a explicação, dlrlglr-se ao Códi-go do Divino Mestre, o Evange-lho, — onde brilha a luz fulgurante da Verdade: "A cada um será dado segundo as suas obras"... Sentença maravilhosa qae t a n t a sabedoria contém! E esta sentença foi quase totalmente esquecida pelo mundo, pelas religiões e por último, também, pelos cientistas e médicos! 
Portanto: Cada nm deve buscar dentro de si mesmo as causas da soa dôr! Pois, novamente vem o Evangelho nos chamando a atenção sôbre o — porque — dos nossos so-frimentos: "A enfermidade é a he-rança do pecado.. « Aos enfêrmos curado? o excelso Mestre — Jesus-coitumava d i z e r freqüentemente: "Agora ide. e nlo peques mala"...! 
Assim, concluiremos com a lógica e a ratão que o Criador a todoa concedeu, que os nossos erros (pe-cados) são e continuarão a ser a causa dos n o s s o a p o s t e r i o r e s sofrimentos! E mais: "só e unicamente com a dôr há possibilidade de ser contrabalançado o volume dos nos-sos desvios". Dai segue qne, oa que obtiveram a sua cura, seja pelos Centros Espiritas, em Lourdes ou algares, foram agradados do Alto. Entretanto, n ã o receberam e s t a graça {»or um suposto favoritismo divino,'mas sim, porque Jà chega-ram a extinguir PELA DOR o seu débito, às vezes de tempos remotos quando foram infringidos os postu-lados (LEI) d iv inos . . . 
Nunca devemos esquecer que, em 

tudaa as nossas açdea, sempre en-
trará em jôgo, matemàticamente, 
a função daquela maravilhosa l e i 
nn iv tml e d i f iaaqua é a lei de 

Continua na página 


